
MM EVOLUÇAO DOS NEGÓCIOS ! 

TESOURO NACIONAL -
AUMENTA O DEFICIT DE CAIXA 

Evidenciando a tendência ob­
servada em meses anteriores, 
continua a agravar-se a posição de 
caixa do Tesouro. À programa­
ção financeira instituída pelo De­
creto n.0 61 005, de 13 7 67, 
previa para setembro uma re­
ceita de NCr$ 725,7 milhões e 
uma despesa de NCrS 665,0 
milhões e, cumulativamente. at é 
êsse mês, NCrS 5 009,3 milhões 
e NCrS 5 965,6 milhões, res­
pectivamente, para a receita 
e a despesa. O acompanha­
mento da execução financei­
ra. através das contas do Tesou­
ro junto ao Banco do Brasil, 
acusou. no entanto, acelarada 
deterioração no exercício em cur­
so (QUADRO I). 

Êsse fato determinou que se 
tomassem medidas novas e ade­
quadas a fim de a justar as des­
pesas a níveis mais realísticos. 

N OV EMBR0 /1967 

Assim, através do Decreto n.e 
61 415, de 28 9 67. o Poder 
Executivo fixou novas normas 
para a utilização de créditos or­
camentários e adicionais no exer­
cício de 1967. Passava o Poder 
Executivo a considerar indispo­
níveis, a partir daquela data 
(28 9 / 67), todos os créditos 
9.dicionais ou orçamentários, com­
vigência no exercício, que não ti­
vessem integrado o cronograma 
de desembôlso fixado pela Co­
missão de Programação Finan­
ceira do Ministério da Fazendo.. 

Entretanto, como arma de po­
lítica de desenvolvimento eco­
nômico, o Govêrno vem utilizan­
do, do lado da receita, o sistema 
Je transferências (incentivos fis­
rais) e de retardamento de pa­
gamento de impostos ( 45 dias 
para o IPI), com o objetivo de 
recompor o capital de giro das 
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TESOURO NAC IONAL - EXECUÇAO FINANCEIRA 

JANEIRO SETEMBRO 1967 

( NCrS milhões) 

1.0 SEMESTRE JULHO JANEIRO SETEMBRO 
SETEMBRO SETEMBRO 

D ISCR IM INAÇÃO 

-~==-r~- Progra- Ex~ Progra- Ex e- Progra- E x4'-
mado cutado ma do cutado ma do cutado ma do cutado 
(I) {2) (I) (2) (I) (2) (I) (2) 

Receita 2 8i9.7 2751.2 2 119,6 I 973,9 5 009,3 4 725,1 725.7 592,4 

Despesa 4 015.6 J 863,2 I 950,0 2 191 ,7 5 965.6 6 054,9 665.0 669,i 

Deficit 1 125,9 1 112,0 169,6 217,8 956,3 I 329,8 60,7 77,3 

(I) FoNTE: D1ário Ofici&l da União, de 14-7-67. 

(2) Banco Central e Comissiio de Programacã'> F inanceira CMF). 



11 TESOURO NACIONAL RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
JANEIRO SETEMBRO DE 1967 

(Em NCrS milhões) ---------------------------
JANEIRO SETEMBRO 

DISCRIMINAÇÃO A preços correnteõ A preços constantes 
jan. 66 100 

1966 

RECEITA 4 143,8 

Produ toM industrilillizados (I) 1 156,3 

Ro:ndu 5390 

JmpU!IIOÇ!lO )2) 241 ,4 

Úmo.:u ~ <Oili;:II!:Íil 53,7 

Úmcu s l·ombu~ti.,..,•~ 645,2 

ÜUIICIS (3) (4) (5) I 508,2 

1 1) lmpÔ•to de comumo em 1966. 
(2) Exclus1ve taxa de despacho aduaneiro 
(3) Inclui receita não clauificada. 

1967 1966 1967 

4 725,1 3 644,5 3.!25,3 

1691,6 I 016,8 1 154,6 

I 019,3 473 ,8 696,6 

256,0 21 1,4 174,2 

84,0 21.9 58,1 

745,7 568 ,5 509,6 

928,5 1352,1 632,2 

PARTICIPAÇÃO o~ 
DE CADA ITEM 

NO TOTAL 

1966 1967 

100,0 100,0 

27.9 35,8 

13,0 21,6 

5,8 ... 
0,6 1,8 

15,6 15,8 

37, 1 19,6 

(4) Inclui impÔsto do sélo, transformado em 1967 em impôsto de operaçõe... fin anceiras e recolhido ao 88nco Central para com.ti­
tuir 11 Reserva Monetária. Em 1967, trata-se de recolhimento de resíduo de 8no anterior 

(5) Inclui li taxa de despacho aduaneiro, único sôbre minerais. 

FONTE: Bllnco Central e Comissão de Pro&ramaçiio Financeira ( MF) . 



(ERl\f\(AOOS 
OE OEPÓS\lOS 
NEG0(\~'IE\S 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
COM CORREÇÃO MONETÁRIA 

MAIS JUROS PREFIXADOS 

VANTAGENS: 

- O Certificado de Depósito é emJI1do no­
minalmente a 18 meses de prazo mas que po­

de ser endossado a terceiros e negociado a 

qualquer momento o que lhe dá a caracterisllca 
de tftulo de LIQUIDEZ ABSOLUTA: 

2 • O endOsso do Cert1frcado. no caso de \O&n. 

da, dá as mesmas vantagens de um trtulo ao 
portador 

3 • Embora, aparentemente, o pru.o de 18 me­

ses possa parecer longo, na realidade dá ao 
depositante inúmeras vantagens, principalmente 

a que lhe assegura, por um ano e me10, a mes­

ma taxa. o que não acontece com outros tl1u­

los a curto prazo. 

4 - Você pode portanto saber de antem~o quall­

to vai render o seu dinhe·ro durante êsse período. 

PROCURE-NOS HOJE MESMO , 

BANCO AYMO RE 
DE INVESTIMENTO S. A. 

C.O.RT.O. PATI;:NTE N• A-r~ . ,. 

Capital e Renrvas: NCR$ 5.51? .7 62, 17 

Rio Rua do Ouvidor, 108 • 8.• andar • Tels 
31-1390 · 31-3587 e 31-0403 • GB 

S. Paulo: Rua 15 de Novembro, 184 s/1402 • 
Tels. 32-1578 - 32·9009 e 34-4735 

emprêsas, que implica necessà­
riamente em queda de arreca­
dação (cêrca de 12% em tér­
mos reais - vide QUADRO 11). 

Mesmo considerando a conten­
cão anteriormente referida, se 
Projetarmos a tendência da re­
ceita e da despesa, verificaremos 
que o deficit para o atual exer­
cício deverá ultrapassar a cifra 
de NCrS I . 200,0 milhões ( apro­
ximadamente 2 o/o do PIB esti­
mado na proposta orçamentária). 

Dentro do critério de 'dividir o 
exercício financeiro em dois pe­
ríodos (tal como deixa transpare­
cer a idéia do Dec. n.0 61 005). o 
segundo semestre (julho a se­
tembro) apresenta o deficit de 
NCrS 217.8 milhões, contra a 
previsão de superavit de NCrS 
169,6 milhões. A receita acumu­
lada no período atingiu o mon­
tante de NCrS 4 725,1 milhões, 
dos quais 57,4 % se referem aos 
impostos de produtos industria­
lizados e de renda (QUADRO 11). 

Aliás, acentuou-se sensivelmente 
a representatividade dêsses im­
postos, uma vez que em 1966 se 
apresentavam como 40,9o/o do 
total, inclusive o impõsto do sêlo, 
t· 43 % exclusive. Êsse fato pa­
rece evidenciar melhoria no ni­
vel de atividade econômica. de 
vez que em 1967 não houve al­
teração, para maior, de alíquotas 
de qualquer dos referidos im­
postos. 

Quanto à distribuição de des­
pesa segundo a natureza econô­
mica (QUADRO 111) , parece evi­
d e nc i a r a incompressibilidade 



111 - TESOURO NACIONAL DESPESA DE CA IXA 
JANEIRO SETEMBRO DE 1967 

] Em NCrS milhões) 

JANEIRO SETEMBRO 
PARTICIPAÇÃO oc 

DE CADA ITEM 

DISCRIMINAÇAO A preços corrente~ 
A preços constantes NO TOTAL 

Jan. 66 JQO 

1966 1967 1966 1967 1966 1967 

OPERAÇÕES CORRENTES 2 68R,2 3 739.0 2 J65.0 2 564,2 60.1 61.8 

Aquisi!:âO de be11s e ~crviços 1 730,6 2 389,2 1522.9 I 638,9 3R,7 39,5 

Transferéncias corrrntc•\; 957,6 1349 ,H 842.1 925,3 21.4 22,3 

CAPITAL JIR7 •• 'l. 1315.9 1 570.! I SRS,O 39,9 38.2 

Ju"e~tmwnto~ 47.i.S 585,0 417.1 398.3 10,6 9,6 

1314.3 I 7.l0.'J I 153.0 1 186.7 2CJ,3 2R.6 

JA.· .. SPESA TOTAL DE CAIXA 4 476,0 605-1,9 3935. 1 4 1492 100.0 100.0 

FONTE: Banro Central e Comissão de Prcgrzrnação Finanreira (MF). 



dos gastos correntes que, a cada 
ano, absorvem maior parcela dos 
recursos totais. Em 1966, repre­
' entavam 60% da despesa to­
t a l; em 1967, cêrca de 62 % . 

Não obstante os esforços do 
G ovêrno no sentido de reduzir 
o desequilíbrio financeiro das en­
t idades integrantes da adminis­
t ração descentra lizada, existe 
?.penas melhoria sensível em a l­
gumas, contraba lançada pela má 
e:ituação em outras, de forma que 
continuam, a exemplo de anos 
anteriores, a absorver, em gastos 

correntes e de capital, cêrca de 
50 % do dispêndio total do Te­
souro. 

P a ra a cobertura do deficit 
ncumulado a té setembro (NCrS 
1 329,8 milhões - superior em 
térmos rea is e nominais ao de 
i 966 ) , o T esouro contou com os 
seguintes recursos líquidos : do 
Banco Centra l, redução de depó­
sitos no valor de NCrS 55,6 mi­
lhões; do Banco do Brasil , absor­
ção de depósitos no montante de 
N CrS 636,8 milhões; de coloca­
ção de Letras e obrigações junto 
&a público, NCrS 748,6 milhões. 
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DO RIO GRAN DE DO SUL, S . A . 
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